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DISCIPLINA: Leitura e Produção Textual 

Vigência: a partir de 2024/2 Período letivo: 2º semestre  

Carga horária total: 60h Código: SUP. 3939 

Ementa: Estudo da linguagem e da comunicação no contexto acadêmico. 
Análise e produção de gêneros textuais escritos e orais da esfera científica. 
Aplicação de princípios de redação acadêmica na descrição de fenômenos e 
processos científicos, na argumentação e na elaboração de trabalhos 
acadêmicos. 

Conteúdos 

UNIDADE I – Noções de linguagem e comunicação 

1.1 Comunicação humana como processo de interlocução 

1.2 Ruídos da comunicação: conceito e fatores físicos, psicológicos e 

semânticos produtores de ruídos 

1.3 A comunicação científica e sua inserção situacional e sociocultural 

1.4 Contribuições da pragmática para a comunicação científica: 

princípio da cooperação, noções de informatividade e de polidez 

UNIDADE II – Princípios básicos de redação acadêmica 

2.1 Noções de domínio discursivo e gêneros textuais 

2.2 O discurso científico: intencionalidade e contexto da escrita 

acadêmica 

2.3 Estilo verbal para textos científicos 

2.3.1 Terminologia e níveis de linguagem 

2.3.2 Impessoalidade 

2.3.3 Intertextualidade/formas de referência ao discurso do outro: 

citações e paráfrase 

2.3.4 Organização e fatores de progressão textual: coesão 

textual, estrutura da frase e do parágrafo 

2.3.5 Fatores de coerência textual 

UNIDADE III – Estudo de gêneros acadêmicos escritos 

3.1 Modalidades de gêneros acadêmicos escritos: resumos 

(acadêmico, expandido, crítico), artigo científico, monografia, 

relatórios, pôster científico 

3.2 Estratégias para construir as seções de Introdução e 

Considerações finais/Conclusões 

3.3 Uso e visualização de dados em gêneros acadêmicos: ilustrações, 

gráficos e tabelas 
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3.4 Normas ABNT para gêneros acadêmicos escritos 
 

UNIDADE IV – Estudo de gêneros acadêmicos orais 

4.1 Modalidades de gêneros acadêmicos orais: seminário, 

comunicação oral, defesa de TCC, mesa-redonda 

4.2 Técnicas, preparação e recursos para apresentações orais 

4.2.1 Técnicas de comunicação verbal e não verbal 

4.2.2 Produção de material de apoio e uso de recursos 

audiovisuais 

UNIDADE V – Estudo de gêneros textuais da esfera profissional 

5.1. Gêneros, suportes e mídias da esfera profissional 

5.1.1 Gêneros escritos/multimodais: curriculum vitae e perfil em 

rede profissional 

5.1.1.1 Estrutura composicional e estilo 

5.1.2 Gêneros orais: videocurrículo e entrevista 

5.1.2.1 Técnicas, preparação e recursos  
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